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D
esde 24 de fevereiro, o mun-
do assiste, aterrorizado, à 
invasão russa na Ucrânia. 
Além da destruição da anti-
ga república soviética — ci-

dades inteiras sendo dizimadas pelos 
bombardeios russos, inclusive com 
denúncias de ataques a hospitais e 
áreas residenciais —, o número de 
mortos só cresce. Estudo divulgado 
pelo Escritório do Alto Comissariado 
da ONU para os Direitos Humanos 
(ACNUDH) relata que quase mil civis 
já morreram e mais de 2.500 pessoas 
que não têm vínculos militares foram 
vítimas do conflito: 2.571 civis afeta-
dos diretamente pelas ações militares, 
com 977 mortos e 1.594 feridos. As ar-
mas russas, ainda segundo o levanta-
mento, mataram ao menos 81 crian-
ças e feriram outras 108. 

Estimativa feita pela Organização 
do Tratado do Atlântico Norte (Otan), 
também na última semana, mostra que 
entre 7 mil e 15 mil militares russos já 
teriam morrido em combate, inclusive 
oficiais generais — número bastante al-
to. A Rússia não confirma as baixas no 
front desde 2 de março, quando divul-
garam 498. Do lado ucraniano, o últi-
mo número anunciado pelo presiden-
te Volodymyr Zelensky, em 12 de mar-
ço, apontava 1.300 mortos. É impossí-
vel precisar esses dados, de ambos os 
lados, mas é certo que milhares de ci-
vis e militares já morreram.

Até agora, as tentativas de acordos 
de paz foram em vão. O presidente rus-
so, Vladimir Putin, exige, entre outras 
coisas, garantias de que a Ucrânia não 
ingressará na Otan e o desarmamento 
do país para que não seja uma ameaça 
à Rússia. Outro ponto colocado é que os 
ucranianos abram mão dos territórios 
separatistas — Donetsk e Luhansk. Em 
relação à Otan, Zelensky já acenou em 
concordar, mas os outros pontos con-
tinuam sem acordo. Apesar da garantia 

da aliança militar de não enviar tropas 
para a guerra, a Rússia sofre sanções 
econômicas severas, que já são senti-
das pela população local. A censura im-
posta pelo Kremlim impede manifesta-
ções contrárias à guerra, que não pode 
ser chamada de guerra por lá.

Mas não é apenas a Rússia e a Ucrâ-
nia que sentem os efeitos da invasão. 
Após 32 dias de conflito no Leste euro-
peu, além dos mais de 3,5 milhões de 
refugiados ucranianos, o resto do mun-
do também sofre, alguns países mais, 
outros menos. Russos e ucranianos são 
grandes produtores de várias commo-
dities, como soja, trigo, milho, petróleo 
e gás. Com isso, os preços dispararam 
no mercado mundial, elevando o pre-
ço dos combustíveis, por exemplo, que 
reflete em várias outras frentes, como o 
transporte. O trigo e o milho têm o mes-
mo efeito cascata, com a alta provocan-
do o aumento de preços do pãozinho e 
da carne, respectivamente. 

Além disso, o bloqueio dos bancos 
russos na plataforma Swift impede as 
transações comerciais, afetando finan-
ceiramente várias empresas e países. E 
vale a pena lembrar que o mundo ainda 
trava a guerra contra a covid-19 — cuja 
pandemia não acabou e já matou mais 
de 6 milhões de pessoas desde 2020 —, 
contra o aquecimento global, contra a 
pobreza e a desigualdade social, entre 
outras batalhas.

Enfim, motivos não faltam para que 
todos os esforços sejam feitos para um 
cessar-fogo na Ucrânia. A humanida-
de precisa se concentrar na criação 
de acordos e soluções para problemas 
muito mais complexos e que podem 
deixar o planeta inviável para as futuras 
gerações. Em vez de contabilizar mor-
tos e investir em armas, pensar em inte-
resses particulares e pregar a discórdia, 
os homens precisam focar os esforços 
no bem coletivo. Só assim teremos um 
mundo melhor para se viver.

Guerra sem 
vencedores

Os apanhadores de Salinger

FÁBIO GRECCHI
fabiogrecchi@cbnet.com.br

Figuras como estes dois pastores des-
cobertos, no MEC, fazendo politicagem 
com o dinheiro público e a aquiescência 
do Palácio do Planalto e do gabinete mi-
nisterial, não são raridade nos governos, 
em nenhum governo. Quem já esteve lá 
dentro sabe que, num dia qualquer, se é 
apresentado a alguém desse naipe, saí-
do do escuro. É a “ponte”, o “facilitador”. 
Um secretário sem pasta e placa na me-
sa, mas que manda mais do que muitos 
dos que fazem parte da estrutura oficial.

Não passam jamais despercebidos, e 
nem querem. Todo mundo os conhece, 
são apontados nos corredores. Alguns 
não fazem por menos e só entram na 
sede da pasta pelo elevador do minis-
tro. Andam em carro oficial, são chama-
dos de “doutor”. Têm a caneta nas mãos, 
mas não pegam nela, nem assinam do-
cumento algum. Mandam assinar.

A existência desses personagens se 
deve, sobretudo, ao fato de que a polí-
tica brasileira, qualquer política, vive 
para a eleição. O que importa são os 
métodos para estar no poder, mesmo 
pendurado. O que interessa é trabalhar 
para viabilizar o voto sempre na mes-
ma direção. Todos os benefícios vêm 
daí, inclusive a fortuna.

Naturalmente que se trata de uma 
desfuncionalidade do sistema e, trans-
ferida para a esfera pública, se poten-
cializa. Como as instituições de Estado 
têm dispositivos para a própria prote-
ção, a política se incumbe de contor-
ná-los. Um deles é trazer gente de fora 
da máquina para executar tarefas que 
os de dentro não podem.

No caso do governo Bolsonaro, são 
pastores e ex-militares — trazidos à 
luz na CPI da Covid. Mas, em outros 
governos, houve gente de todo tipo 
exercendo a mesma função: oferecer 
acesso às verbas públicas median-
te pagamento de um dízimo aos cai-
xas pessoal e eleitoral. O hoje pouco 
lembrado jornalista Helio Fernandes 
os classificava como “apanhadores no 
campo de centeio”, uma ironia com o 
título do clássico de J.D. Salinger.

Poucos foram os punidos por abri-
rem a máquina do governo àqueles 
cuja função é, apenas, arrecadar e atar 
laços eleitorais ilegais. Claro que Mil-
ton Ribeiro deve sair do MEC — não 
lhe resta capacidade de permanecer 
ministro. Mas não se iludam: essas 
bactérias da política corrompem o Es-
tado há muito tempo.

» Sr. Redator
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Parabéns, Ceilândia!
Domingo (27), foi comemorado o 

aniversário da mais nordestina das 
cidades do Distrito Federal:  Ceilân-
dia. Parabéns, Ceilândia! São 51 anos 
de muitas histórias. Cidade tão forte 
quanto o povo que a construiu. Cei-
lândia de cantadores e campeões. Ber-
ço de gente corajosa e trabalhadora 
que ajudou a construir Brasília, cida-
de com fortes contribuições tanto pa-
ra a cultura quanto para o esporte do 
Distrito Federal. Um quarto (25%) da 
arrecadação do DF vem de Ceilândia. 
Gigante chamada Ceilândia, a maior 
região administrativa do DF, que co-
memora mais um ano de existência. 

 » José R. Pinheiro Filho,
Asa Norte 

Guerra x Paz
Não queremos guerra, quere-

mos é plantar flores, bom agrone-
gócio  e estilos culturais no plane-
ta Terra!  Não queremos guerra; ao 
ódio e poderio bélico empurramos 
rumo ao abismo do fator enterra.  
Nada  de guerra, muito melhor são 
a fé, orações e paz  na Terra. De re-
pente, quase assim do nada, tudo, 
lá, se armou: a criança solitária alto 
chorou... Não queremos a  satânica 
guerra; queremos, sim, o bom diá-
logo, crescimento e união entre  as 
nações; queremos boas  estratégias 
e ricas ações. Guerra x Paz,  que de-
soladora dicotomia! As mortes dos 
inocentes são cenas de um cenário 
em cinzas.  São cidades destruídas e 
os gritos alarmantes e, às vezes,  até 
silenciosos nos corredores humani-
tários; cenários estranhos a serem 
escritos por esses livros, filmes ou 
documentários. Mas até quando es-
sa arrogância, ódio e poderio bélico 
vão se alastrar pelo mundo? As urti-
gas e os cansanções vão se infiltran-
do nas redes dos magnatas via for-
tes sanções! A Organização do Tra-
tado do Atlântico Norte (Otan) pre-
cisa ser mais ainda  fortalecida, de-
verá ter a passarela merecida! Não 
queremos guerra, queremos é plan-
tar flores, bom agronegócio e estilos 
culturais no planeta Terra! Que Deus 
ilumine os refugiados e leve o conforto espiritual às famílias 
das vítimas fatais da tal de guerra; que esta seja finalizada e 
jogada no vácuo fundo do enterra.

 » Antônio Carlos Sampaio Machado,
Águas Claras

Águas minerais
Circuito das Águas, Minas Gerais: Caxambu, São Louren-

ço, Cambuquira, Lambari, entre outras. Uma dádiva pre-
ciosa da natureza, diversidade e qualidade como poucas 
no mundo, desprezada pelas atuais gerações e pelos gover-
nos, que não reconhecem o seu valor e importância. Acesso 
complicado, demorado, rodovias antigas e em péssimo esta-
do, ferrovias desativadas, abandono, a viagem é enfadonha 

e cansativa pelas poucas opções de 
horários e empresas de ônibus. Es-
tação de águas virou programa so-
mente para velhos. Lamentável, em 
outras plagas, seria algo de fama in-
ternacional. Mas vale a pena. Conhe-
çam, antes que não possam mais.

 » Humberto Pellizzaro,
Asa Norte

Saúde caótica 
Minha mãe já fez cateterismo e 

angioplastia. Agora, o médico disse 
que ela vai precisar fazer os dois pro-
cedimentos novamente, porque o 
coração está parando de bombear o 
sangue e precisa colocar mais stents. 
Não tem médico no Sistema Úni-
co de Saúde (SUS). O encaminha-
mento que o profissional passou eu 
não consigo nem colocar no siste-
ma, porque quem tem de fazer isso 
é o médico e não tem médicos nos 
postos de saúde. Fui ao pronto-so-
corro quatro vezes, o médico que ha-
via atendido minha mãe não estava, 
e os outros médicos que lá estavam 
não colocaram o pedido no sistema. 
Minha mãe tem 90 anos! As crises de 
dor no peito são tão violentas que é 
preciso morfina para ela aguentar. 
Resta pedir misericórdia a Deus. É 
essa a situação da saúde em Brasí-
lia, e como vivemos em Planaltina, 
pior ainda.

 » Jacqueline Silva,
Planaltina

Racismo
Repugnante o comportamento 

dos seguranças de shopping, super-
mercados, docerias e outros pontos 
comerciais, supostamente instaladas 
para “gente fina” (leia-se brancos). 
Uma criança foi enxotada de uma 
doceria em Perdizes (SP). Por ser ne-
gra, foi considerada “pedinte” e, por-
tanto, não poderia ter acesso a um 
estabelecimento criado para gente 
branca. Alegar que a atitude do segu-
rança não foi um ato de racismo seria 
muita hipocrisia, como a falsa demo-
cracia racial neste país, onde a aboli-
ção não acabou, como bem destacou 

a deputada Benedita da Silva no seu artigo, publicado neste 
sábado. O ato da princesa Isabel não passou de uma farsa do 
império, por motivos econômicos. Um trabalhador é morto 
com três tiros no peito, um oficial da Marinha, e nunca mais 
se leu ou ouvir notícias sobre o crime racial cometido pelo 
militar. A família dele foi ameaçada e obrigada a abandonar a 
casa que a vítima havia comprado, com dinheiro obtido ho-
nestamente, e não como alguns filhinhos do poder que com-
pram imóveis com dinheiro vivo para que a origem não seja 
rastreada... As políticas de direitos humanos e de igualdade 
racial têm como meta a eliminação dos negros para que tu-
do fique branco (igualdade racial). Vivemos num falso Brasil, 
pleno de farsantes.

 » Joaquim Honório,
Asa Sul

O provável desvio de dinheiro 
da Educação e da Saúde não 
terá nenhuma consequência. 

O delegado do inquérito, 
em breve, será mudado de 

função. Isso para evitar que 
o presidente queime sua 

horrível face na fogueira. Tudo 
foi feito em nome de Jesus! 
Giovanna Gouveia — Águas Claras

Parabéns, Ceilândia pelos seus 
51 anos. Você bem que merecia 
um administrador competente 
como presente de aniversário.

Maria do Socorro Santos — Ceilândia

Bolsonaro desafia a legislação 
eleitoral e dá a largada à 

campanha eleitoral. Isso para 
dizer, depois, que está sendo 
perseguido pelo Judiciário.

Afonso Gouveia — Noroeste

Dilma, “Presidenta”; ele, 
“BolsoNero” (Financial Times).

Lauro A. C. Pinheiro —  Asa Sul

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

» Erramos

»  A foto da página 15 do caderno Cidades, 
da edição de domingo (27 de março), 
inserida na reportagem  "Os caminhos de 
paz nas escolas", não é da pedagoga Paula 
Lorenzo. E, sim, da diretora da Maple 
Bear Brasília Sudoeste, Áurea Bartoli.


